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POLÍCIA 

9 

Aos 

DEPARTAMENTO DA POLÍCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

•• 

TERMO DE DECLARAÇÃO 

10 dias do mês de dezembro 

--'---l. -

do ano de 
mil novecentos e 92 nesta cidade de Pa,:a.r.aguá-Pr. 

na Tic.le o.cin de Policia de Caranaeuá-Pr. 
onde se achava presente o Doutor Delegado de Policia Ov3J1êi I:ibeiro. 

assinado, ai compareceu 
R. G. n.° 

-" . -...,..,,-(, v..-... : ... .:... -, . -:--,~: .... _..,_., 

comigo, Escrivão do seu cargo, ao final 
~~,-1,,,,, 
L.· .• ,.c .., V 

., l'2.Tias ::er· nco 
filho de i:icancr :r·ãns :Srar.co e de ?.~arsa.riô.a 

de nacionalidade ' brasileira. 
com 4 6 anos de idade, natural de Lages ~-e. 

, -estado civil casado de profissão Kedioo 
com endereço profissional Insti tt1to L:édico Legal Í 

• ,, residente P.u.a- Jorge Vazilakis, 130 
l . 

e com' telefones 422-0872 
o qual, perguntado, disse saber ler e escrever, passando a prestar a seguinte 
declaração: gt1e, o õeclac·ante é 1iec.ico Lesista, desta' cidade\ g·,.e, no dia 

ll de abril do corrente ano, no prÍoc.o de tarde, ct1ja hora não 
se recorda, lembra-se q<le foi chamado para vir até o Institt1to 
Médico Lega.11 pois al! na.via à.ado entrada um corpo; qne, o de-
clar~nte veio até o lnstitt1to, e alÍ er.controa algumas pessoas, 
entre elas os lJX':.,. ·vaL-r:i!' Soccio e Bovolim, Dele2ados de ?:"",ra-J 
naGtiá, o Sr. }i·ernand.o ?irath, que é fu.ncioLário do ·Insti ttlto ! e maio d..o--irr1íÕÜens, dizendc eles serem nai e tio daou.ele corpo , / - -ali presante; ç~e, o declarante poúe observar que era um corpo 
de wn a::01,-cent0, ou de menas idade, o qual já estava em dect1b6-
to dorsal eeo vestes e em es edo de decomposiç:âo; que, o ãecla- · 
rante não cht=:,~ou. a tocar nense corpo, t-ndo feito apenao um exa-
me visual; e;ye, noese inte:-L~o ô.e tempo chegaram outras pesne, 
ê.i:::o, pess'Jas, o Dr. Adauto e suG. esposa, Dra. Leila qo.e tambélp 
ade.r::.tr::t!'c.rJ. ao recinto; que, no exame visual fei•to, o declo::::•ante 
notou que aqu.ele ·corpo faltava alr,:Luis orgaÕs, j_ntra.-toráxicn e 
ir-tra-abdc.:n.i.nais; cue• fci deterffiirndo pelo declarante que ague-• ' le cor?O fosse- re.ci.oviã.o para Clll'i tiba., a fim de qu.e fosse feito 
mna melllcr pcrcia, digo, perícia, visando a colheita àe m.elho- ! rcs dadon; que, essa decisão foi de consenso com os Jelegados a-
lÍ presentes; qu.e, foi feito uma tentativa para reconhecimento 1 
daquele: corpo, entre o pai e o tio que ai! esta-,am, tendo notado 
o õ.ecl::i~ante cue acu.ele que se dizi2. pai, parecia O ser tímidoº 
não falava muÍto, mai8 reservado, enquanto que o que se diz.ia \ 
tio, o qu.e era maás falante, pressionava no sentido de que hou.-



(e-STJ Fl.8827)

D
oc

um
en

to
 d

ig
ita

liz
ad

o 
ju

nt
ad

o 
ao

 p
ro

ce
ss

o 
em

 1
5/

04
/2

01
4 

às
 1

4:
59

:4
5 

pe
lo

 u
su

ár
io

: S
ÍR

IA
 R

EG
IN

A 
FA

R
IA

S 
D

O
S 

SA
N

TO
S 

LI
M

A
ho11vesse o reconhecimento, tendo llBado a1é mesmo a expreaão 
"olha como ele tem a bWlda arrebikda " e o te11 filho; qa.e1 
depois dessas ponderaçoês, aventou.-ae a possibilidade de 1 
q11e poderia ter-se w:,a melhor identificação através da den-
tista; que, foi entrado em contato com a dentista, em Guara 
tuba e o declarnnte não ficou. no Insti ttuo :;té a chegada í 
dessa pessoa, e ficou sabendo por infcrmaçoes de que eet.i. 
tinha afirmado ser a pessoa de q11em estavam levantando a 
hipÓtee1 q11e, o declerante não ficou sabendo se essa denti~ 
ta usou algum material do Instituto para o exame,isto é, tem 
certeza q11e ela não llBOU,- q_11alq11er material do Insti t11to; 1 
q11e, fico11 determinado qlle após o exame feito pela dentista, 
que o corpo seria levado para C11ritiba, pare o I11'1. que, ºI 
declarante eai11 do I.oot1t11to e que o corpo foi levado para 
Curitiba pela mesma F11ner&ia q11e o havia trqzido de G11t1ra-
t11ba1 ou seja, a F11ner.lria Medianeira; qo.e, esclarece o de-
Cl!lr\'llte q11e qllando lia che~da de um c2rpo do ItlL, o auxi-l 
liar efet11B 11ma limpeza previa de regioes q11e nao venham a 

• . 1 
prej11diaar o exame proprie.menté dito e g11e nessa li·,peza 1 
pr&Via geralmente incluem retirada de rov.pas, no en~nto 1 ajmei, di8o, jamais o allXiliar limpa 011 toca elh algum orgao 
ou estrtllraR estran_>m ao corpo que possam a vir prejv.éiicar , a pericia; que, o declarante nao sabe informar a que horas 
o corpô caio. deste H'.L, para o IT'L de G11ri tiba, sabendo qlle 

·foi no r:teomo dia; q11e, por informaçoes, so11be QV.e quem·o i 
1,1com1:anhou, 011 melhor, gue o conduzi11 foi a 1'11ner&ia Media-
neira e não sa"oe se foi acoll:panhado por alguém. !,ada mais j 
disse e nem lhe foi perg11ntado, lide e ac!1ado conforme, vai 
devidamente assinado na forma da lei,Ev., ________ _ 
escrivão, q11e datilocrafei e s11bscrev!. 

Declaran'te1 

Escrivià'.01 

.,, . 


